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Se pensarmos qual o nÃºmer que 
satisfazaequaÃ§Ã x + 1 = 0 , v S  x = -1. 
S6 com Albert Giuard, em 1629, se acei- 
taram os nÃºmero negativos como solu- 
Ã§Ãµ de equaÃ§Ãµe Este matemitico afi- 
mava: "O nÃºmer negativo em geome- 
tria indica um recuo enquanto o positivo 
indica um avanÃ§o. AtÃ Descartes des- 
confiava destes nÃºmeros nunca os utili- 
zando na geometria (evitando-os) e che- 
gando a escrever em 1637: "Muitas ve- 
zes acontece que as soluÃ§'e sÃ£ impos- 
sÃ­vei ou inferiores a zero." 

Se pensarmosnuma soluÃ§Ã£odaequ 

@o x2 + 1 = O ,  serÃ um nÃºmer ainda 
mais monstruoso. Podemos pensar em 

V̂ T como soluÃ§~ da equaÃ§Ã anterior; 
Euler foi o primeiro matemÃ¡tic a re- 

presentar T/^Ã por i. Mas, segundo reza 
a hist-ria, o aparecimento dos nÃºmero 
complexos deve mais equaÃ§'e do 3' 
grau do que As de 2- grau, como podere- 
mos ver j i  de seguida. 

Em 1545 Geronimo Caniano, um 
matemitico e fil6sofo italiano, publicou 
um livro intituladoArs Magna (traduzido 
em inglÃª por The Great Art), no qual 
descreve um m6todo alg6brico para re- 
solver equaÃ§Ãµ do 3 O  e 4' graus. Foi por 
esta alturaque pelaprimeiravez araÃ­zd 
um negativo surgiu. 

Qualquer equaÃ§Ã do 3'grau 6 trans- 
formada facilmente numa do tipo 

x3 = ax + b. A soluÃ§Z de Cardano 6 

EstaÅ“ltimaf~ula6conhecidacom 
F6rmuladeCardan0,emboradescoberta 
por Tartaglia (ver Jornal de MatemÃ¡tic 

Elementar no 107). 
Quando esta f6rmula 6 aplicada i3 

equaÃ§' x3 = 15x+ 4 ,  esta fornece o 

valor x = $GF57 + VKEZ. 
Cardano afirmava que a "sua" f6rmula 
era inaplicivel neste caso. 

Para x2 + 1 = O nÃ£ existe soluÃ§Ã 

real, para x3 = 15x + 4 podemos, por 
inspecÃ§'o verificar que x = 4  15 uma 
soluÃ§Ã real; de facto, as duas outras 

raÃ­ze W m  s'o reais: -2 i &. 
O problema foi resolvido pelo enge- 

nheiro hidrÃ¡ulic Rafael Bombelli, cer- 
cade trinta anos dewis danublicacÃ£ da 
obra de Cardano. Bombelli fez a "feliz 
conjectura" de que, como os nÃºmero 

2 + V-121 e 2 - V-121 diferemapenas 
num sinal, o mesmo deveria ser verdade 
na verdadeira raiz cÃºbica Assim, fez 

Aplicou a Ugebra, chegando a a = 2 
e b = -1 , e mostrando que 

'Bombelli, com esta excelente ideia, 
deu significado ao significado. Este 
acontecimentoassinalaonascimentodos 
nÃºmero complexos". (Israel Kleiner, 
1988) 

Para resolver os aparentes paradoxos 
das equaÃ§'e cÃºbica exemplificadas por 
este tipo de equaÃ§Ãµe Bombelli desen- 
volveu um conjunto de regras com nÃº 
meros complexos. As suas regras, na 
nossa notaÃ§Ã£ sÃ£ 

(Â±l) = Â± 

(Â±I)(-i = Ti 

(+i)(+-Â¥ = -1 

(-i)(+,) = I 
(+;)(-i) = l 

(-i)(-,) = -1 
TambÃ© considerou exemplos en- 

volvendo adiÃ§Ã e multiplicaÃ§' de 
complexos, tais como 8i + (-5i) = +3i e 

(^4+T/27)(?/3+i/8i) = Â¥Vs+lh/2!' 
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